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A criopreservação de sêmen é uma importante ferramenta no manejo reprodutivo e 

conservação genética de espécies de peixes. Porém, após o descongelamento da célula 

espermática são constatados danos físico-químicos nos espermatozoides e a integridade do 

DNA causados pelo processo de criopreservação, podendo comprometer o desenvolvimento 

do indivíduo gerado. O objetivo desta pesquisa foi analisar os danos causados pela 

criopreservação na célula espermática e a integridade do DNA. Foram avaliados células 

espermáticas de sêmen fresco e criopreservado de Colossoma macropomum quanto a 

mobilidade espermática (taxa e tempo de motilidade, vigor), patologias e capacidade de 

fertilização (taxa de fertilização e taxa de eclosão). O protocolo empregado para a 

criopreservação utilizou 10% de DMSO (dimetilsulfóxido) e 90% de solução diluidora BTS 

(Beltsville Thawing Solution®). Foram observadas alterações significativas nos 

espermatozoides criopreservados em comparação aos espermatozoides frescos. A taxa de 

motilidade diminuiu de 94,8% no sêmen fresco para 16,2% no sêmen criopreservado; a taxa 

de fecundação foi menor quando utilizado sêmen criopreservado, 29,5% para 19,1%. A 

frequência de patologias principais aumentaram em 44,5% no sêmen criopreservado em 

comparação ao sêmen fresco. Esses resultados demonstram que o protocolo estabelecido para 

esta espécie causa alterações nos espermatozoides diminuindo sua taxa de motilidade e 

consequentemente sua capacidade de fecundação. Entretanto, os danos causados às células 

espermáticas não fornecem dados sobre a integridade do DNA. Assim, análises mutagênicas e 

epigenéticas estão sendo realizadas afim de avaliar a correlação entre os danos quali-

quantitativos e as injurias causadas ao DNA. Com a estimação do nível de metilação e/ou 

fragmentação aumentada pelo processo de criopreservação podemos estabelecer um novo 

protocolo que produza menos injurias a célula espermática e ao DNA, garantindo melhor 

qualidade do processo.  


